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CONTRIBUIÇÕES · 1·0 11batpr as ep1d •rnia .;, 111 eno-; 
1 rwredita:11 na ufil'11cidnli r~ dns 

pre•:eitns de,;ta 1·~ p•' 1;iali-;a<;àn ela 
i 111 ed icina g•.•ral-a V eterinrtria. 
' No enta11to, 8 pri->ciso 1·Pne~r 

Ao ractocm10 mais simplista poderia Estas conslderaç5es foram-no > sugeridas a ignora11ciu e o de-::;l,,ixo hu111a -
parecer que o governo dum paiz tin!Ja por por uma carta desolaclo ra nuc rvcelJem os 11 11 porqut", hoj" êm dia, mr>s inn ' 
missão caordernar e disciplinar os esforços dum Industrial amigo, do Lisbo1, que ao ca- ns cereb10s rna1s i11cnltos t' n·­
da eolectivida.de no sentido de conquistar a bo duma longa exiJtencia da tra1)albo int .i- lwlrles ;,os progre::;sos da si1' nl' i<1. ' 
maior soma de bem-estar, promovendo a ri- ligeute e honesto, com qnc tem provido a e O>l lavnirlores 1·11 lto9 mas irn- , 
queza nacional e o aperfeiçoamento moral existon~ia desafogat!a duma familia nu:nm- previdente::;, nao pode111 r:l ·3 ix nr 1 

da Socl.odade. d d de ceder á evident:iil do;:; fil<.:tus·, sa, e uca a no trabalho, cJnfo3sa que não 
Sendo este o seu objectivo, é claro que ha hoje possibilidade de se lutai' houesta- 'h- to li ne' todos º" agr 1 e n I tores 

as contribuições, com que a nação acorria mente pela vida e:n Portugal, porque as iln,;trados e c .rnseh~ntes , qn e 1 
ás despezas necessarlas ao funcionamento da medidas governativas todas teniem a vo- teem conuenientemente irrrn niza- 1 

maquina d() estado, seriam apenas um incl- xar, oprimir e dificultara vida do3 quepe- do 0~ seu,,,; gado-; contra êtS do­
dente mínimo na vida dos povos, compara- lo trabalho desejam vinr honradamente. enças cnntagi.osas, para . ::is qnais 
velá despeza com a gerencia duma empreza E pergunta: que 80 ua-de ra3er pm.n- os laboratorios bHcte1:1olog1co:q 
industrial, de qualquer sociedade em suma. te uma tal situação? Qual será o dia de , fnr~ecPin ª?::;. conimltorios de ue-
0 Estado existia para a nação, e o seu amanhã? Coufem que nunca, na sua longa ! te:inados clinzcos _o~ sens .rti_spe.­
pessoal e a sua despeza seriam evidentemen- vida de labuta, sentiu o desanimo que hoje !' cti~o~ soros e vin1_s v;i:1111 e1_ls; 
te o minimo necessario para o cabal desem- o invade. O governo depois de nos ilaquear 0 '?:,;ei ':ªm qne os seus an11o;:ns 
penho da sua alta e patrlotiea missão. por todas as formas abre os nossos cof\'es nao sao molestados por essas 

As grandes questões de fomento, o me- e vem-nos bu$car os ~agras redito; do nos- do':! nça_s .qne atncain e _matam os l 
lhor aproveitamento do solo, o desenvolvi- so trabalho seus v1z111hos, aos quais callwm 
mento e proteção das Industrias, a magna Mas de ·quem é a culpr? antrnlrnente avnlta los prejuizos. i 
questão da dducação seriam certamente a E' certo qu3 as nações têm os gover- E' inrlispensavel, porem, que 1 

unlca e constante preocupação do Estado, nos quo merecem... n vet.erinario po:;sa, pelos 1neios 1 

assim interessado na felicidade da nação ... de investigaçao diuitiea, mi- i 
que lhe confiou ª suprema direcção dos üoenfiaS 

8 
mortali'dade ·~rosco;::>ica. macroscopiea \~ rte 1 seus Interesses. Y laboratorio, estctbe l 1~ee1· o dia . 1 

Assim podia parecer ao raciocinio sim- c;nostico di/erenoial das <;f,oenças ' 
pllsta •.• que o Estado portuguez desmente dos porPQS riib·ras, cujo sintorna mais e vi-
duma forma categorica. \J dente e de mais fac..:il observação 1 

Aqui é a nação que vive, moureja e Como se e-v•ta? (manchas ver:nelhas), e comum ' 
geme sob a mais cruel das escravaturas para ás tras doença,;, e cnjo com bate : 
sustentar as demasias e loucuras dum Esta- Vacinando-os contra to~as as ma's se11do como é esµecifico para : 
do que vive para si d'um Estado pom- frequentes molestias contagimas, que cada uma delas . só o clinico ve-presentemente estfío atacando e <lizi- . 
POSO em pessoal de secretarias, fel'- mande (doenças robra'). tennario, pnde COlll a maia 
til na complicada engrenagem de ministcrios ab,;oluta confiança, executar 
e repartições, subsecções, escolas sem fun- Milhare:; de porcos, rle todas com regra e neces::iarios precei-
ção util e por vezes sem profdssores com- as raças, idades e nas mai::; va- tos scientificos, a artequação da · 
petentes, um Estado que arma em bando riadas condições de alojamento, vacinação. 
fiscal e Inquisidor do trabalho dos seus vas- alimentação e higiene teem mor- Sendo já bastante elevarto 
salos, porque a sua unica preocupação é rido em todo o paiz. em co11se- ac~11alrne11te o preço dos porcos, 
esta: arranjar dinheiro para a sua vida qnencia das doenças rui>l'as, l{ne CUJa arroba de carne regula a 
faustosa do loucuras e imprevidencias. As por serem. de natu~eza m~cr~>- 1 1~0 escudos. e mesmo assim, 
contribuições, eis a magna preocupação, a biana e mmto contag1o::;as, tacd- , nª.º aparljce no rnerca:io por . 
lida absomnte da complicada maquina go- mente se transmitem e propa- sair para B:spantrn, é contudo, rn- 1 
vernatlva, como se este fosse o seu unlco gam. 1 lativarneote diminuto o preço 
obbjectlvo. E para isso vae-se até ás mais Nas cidades vihis aldeias e • das vacinações que a maioria ' 
veutorias operações fiscaes, impedindo a lugarejos os ~1is isolados -é 1 dos criartores aind n desconhece, ; 
expansão livre das energias produtoras, na- u11isona a exclar~ação, de q.u: ! . Us siudicat<>s agrico-pecun­
queando a agricultura e a industria, difi- uma grande mahna está v1t1- r1os, os Cooperativistas zootecni-

1

. 

cultando o comercio e por llm tomando pa- mando centenas e centenas de cos e as Camaras Municipais 
rasl, como o leão da fabn1a, a melhor par- suínos, cujos valo~es são repre- cumpririam nobre e patriotica~; 
te do rendimento do trabalho nacional. senta~os por mmtas centenas mente a sua missão pratica, se, ' 

Como não ha uma unlca medida de ro- de milhares ~e escudos! . em todos os concelhos do paiz, 1 

mento, nm emprestimo é sempre uma ope- Poucos sao, porem, os ena- promovessem o uso obrigatorio ; 
ração ruinosa, percursora dum aumento das do~·es .e possuidores destes uteis de _vacinar os gados contril as j 
contribuições, nnlca fonte que o governo co- an1ma1s, que recorre1n á un1ca mais freque11tes enzootias como; 
nhece para satisfazer os seus encargos que entidarle que pode bem orie nta- obrigatoria é a vacina c..: ~ntrn a ; 
por outro lado aumenta constantemente com los para combater tão p1·ejudi- variola (bexigas), encarregando 
a criação de Jogares dlspensaveis, só para cial flagelo por meio ele precei· ti-> coicos hnbd s e experime11ta­
contentar afilhados, em vez de reduzir os 

1 

tos terapeuticos. e profilaticos. dos, de promover co11fere11<..:ias , 
quadros do funcionalismo, que na oposição Muitos, e em mmtas lociil1rtades rnrais e executar séries rle de- l 
todos os partidos proclamam excessivo... de Portu~al, d~sconhece~n mes- :nostrações nos earnpos, para ! 

Depois da guerra todas as nações da mo a ex1stenc1a de 1ned1cos ve - vencer a 1·otina e ignorancia ! 
Europa teem dlmlnuldo o numero de run- terinarios; e out_ros, deserent~s que, por uma mal compreendirt~ 1 
clonarios e reduzido as contribuições. Em das medida_s _samtar1ns arlotactas economia e errada aclministraçào 
Portugal é o que se vê.. . pela meí11crnn humana para de avarentos proprie tario8, dá 

NUMERO 8 J 2 

l11g;1 r ;í difusã•> ·~ irradi~:Jo, ea­
tla l'P.l i tl'liO!', da~ d '"'11.''1:-l con­
t:igioqa-; q u·~ ,::iu..; 11 11 s •1i-;i\·ei-; 
pr,...jnizo -> f) il1';1 os inter.•s::;r>q 1fa 
r'O! l1Ulli 0 i 1d1-' e da s ll1rle p 1 1bli ·~a. 

Port., D1·. C1• h1 Faj.mlo. 
;l.fcdico V<"teriroario - ~fi!itat. 
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LENDA 
Entre um monte e outro ruo-lte 
Certa princesa nai;;ceu, 
Vieram p'rá Íéôcejar 
A 'i es relinha~ do cen. 

O Sol de Deus fa5ci11ado 
Por ela logo ficou. 
E um manto todo doirado 
A' princezinha l ~ertou. ' 

E a lua quando surgiu, 
Ao ver beleza sem par, 
Sôbre a princeza e<pargiu 
Alvo manto de lnar, 

Foi a menina crescendo 
E d11rante que cresceu . . , 
Vinh;im cantar junto dela 
As ave in has do céu. 

Entre a,; prégas do seu manto, 
Alvo manto de luar, 
Cantavam os rou'(inois .. . 
Para o seu sono embalar. 

E quando, por trás do3 montes, 
Já viuha rompeudo o dia, 
fa acordá-la do leito 
O canto da cotovia. 

Foi a menina cre>cendo 
E du.-ante que crescia, 
Fez-se a princt!za mais linda, 
Qae a r.osa do sol cobria. 

Certo dia, Dom Diego, 
Em seu ginête montado, 
Ao ver tão linda priu.:eza, 
Quedou-se de enamorado. 

- Princezinha, Priucezinha, 
Formosa filha do cêt1 ! 
H á tão pouco que te ví .. . 
.Meu coração é já teu.-

- Dom Diego, cavaleiro, 
Men cocação será teu, 
Se tt1 construires um monte 
Cujo cimo chegue ao cet1 ! 

Lá se foi o cavaleiro, 
No seu cavalo, a trotar . .. 
E pedras, nmas sôbre outras, 
Ali se pós a juntar. 

Quer :le noite, quer de dia, 
Sem dormir e sem manjar, 
As pedra5 o Dom Diego 
Continoava a juntar. 

A princezinba formosa, 
Que Coimbra se chamava, 
Subiu ao cimo dum monte, 
Para ver qoando voltava 
Seu Amado Dom Diego 
A quem tanto jà amava. 

De pe~ras, já Dom Diego 
Tinha uma serra formada, 
Mas a serra 'inda era bailCa, 
Ainda ao céu não chegava. 
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Deslumbrantes ilurninações----Zés ~">ereiras e Gigantones----Snrprehendente 
festival nocturno----(~oncerto por duas bandas de mnsica----'forneio 

de tiro ao pombos. 

-*-* -- PROGRAMA --*-*-

DIA 8, dakíx ' IA D, dcnnt7t70 .. 
Salva de dinamite e alvorada pela magnifica 

banda do Internato Monieipal do Porto. A­

presentação dos celebres e tradicionaes !_!i~!_!nto­

nes e Zés Pereiras. 
~ 

DE TARDE fará entrada a laureada banda da 

Ofieina de S. José, de Braga, que depois de 

percorrer as principaes ruas da villa se dirigirá com a 

explendida banda do Internato l11onie.i1•al do 

Porto para o arraial que será artisticamente or­

namentado e onde, nos seus elegantes corêtos, exe­

cutarão mimosos trechos musicaes. 

A' 9 HORAS DA NOITE, começam a sêr ace­

sas, na Alamêda, recentemente modificada e afor­

moseada, deslumbrantes ilomina~õe..!z. compos­

tas de milhares de lumes, que serão do mais 

soberbo e fascinante resultado. 

Brilhante eoneerto mosieal pelas bandas do 

Internato Donieipal do Porto e Ofieina 

de s. José, de Braga., que até a uma hora da 

manhã, deliciarão o publico com um selecto repor­

torio musical. 

O fogo de artifielo-em 2 sessões-con-

Alvorada pelas referidas bandas. 

A's l O horas da manhã haverá missa solene,. 

cantada a grande instrumental por uma Ot•qoes­

t~ de Braga, sob a habil regencia do distincto 

maestro Snr. !:; e Alai o. Ao Evangelho subirá ao 

pulpito o abalisado oradol' sacro, P.° Camilo Castel­

lo Branco, de Villa Real. 

A' UMA HORA DA TARDE, um importante 

torneio de th•o aos pombos, levado a efeito pe­

lo Espozende Sport-Club, a que concorrem os melhores 

atiradores do paiz, disputando-se valiosissimos pre-

mlOS. 

A's 4 horas da tarde, complemento da 

festa religiosa, em que toma parte a referida Or­

questra de Braga. 

A's ã horas continua.ção do arraial, subin-

do de novo ao seus corêtos as mesmas bandas, 

proporcionando aos forasteiros ensejo de as ouvir 

durante algumas horas . 

fiado a um dos mais afam:ados plroteenieos Alem destes numeros aqrn mencionados ha­

!1º Norte do Pa!!_ e feito a capricho, produzirá verá nrnitos outros atrativos de sensação, que muito 

o mais feérico e lindo efeito. ~_!)is furmoslssi- despertarão a curiosidade dos forasteiros. 

mos booqoetes que marcarão o fim de cada ses- ---....--.--~ ........ -

são de fogo. 

A fão, pois, nos dias 8 e 9 de Setembrol 


